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Resumo

Objetivamos descrever a trajetória acadêmica do professor Ricardo de Souza Rosa 
e mostrar de que forma o seu trabalho como pesquisador, curador e orientador 
contribuiu para o conhecimento da ecologia de peixes marinhos e estuarinos na 
Paraíba. Destacamos os principais avanços na área de ictiologia baseados nos trabalhos 
publicados por ele e colaboradores. Ricardo iniciou a docência na Universidade Federal 
da Paraíba em 1977 e, já no início dos anos 1980, publicou duas listas de espécies de 
peixes da Paraíba, as quais são utilizadas como referências até hoje. A década de 90 foi 
caracterizada por estudos em ambientes marinhos, abrangendo desde poças de maré 
à recifes mesofóticos (>30m de profundidade), resultando no aumento de espécies 
descritas para a região. Os anos 2000 foram marcados por estudos sobre ecologia 
e biogeografia de peixes recifais, com evidências acerca da similaridade faunística 
entre Brasil e Caribe. A participação do professor Ricardo também foi fundamental 
para a criação de uma área marinha protegida na região. Ao longo desses 40 anos, 
o engajamento de Ricardo tem resultado em ações concretas para a conservação 
dos ambientes costeiros na Paraíba, assim como a expansão do conhecimento da 
ictiofauna no Brasil, com contribuições significativas para a ecologia e biogeografia 
marinha do Atlântico Sul.
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Abstract

We aimed to describe the academic career of Professor Ricardo de Souza Rosa and 
show how his work as a researcher, curator, and adviser contributed to the development 
of the marine and estuarine ecology of fish in Paraíba. We highlighted the main 
advances in the ichthyology field based on the studies published by him and his 
colleagues. Ricardo started as a professor at Universidade Federal da Paraíba in 1977 
and published in the early 1980s two checklists of fish species of Paraíba, which are 
used as references up to date. The 1990s were characterized by studies ranging from 
tide pools environments to mesophotic reefs (>30m depth), increasing the number 
of species described for the region. The 2000s were represented by ecological and 
biogeographical reef fish studies, evidencing faunistic similarities between Brazil 
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and Caribbean region. Professor Ricardo’s engagement was also fundamental for 
the establishment of a marine protected area in the region. Over the last 40 years, 
Ricardo’s involvement has resulted in effective actions for the conservation of coastal 
environments in Paraíba, as well as the increasing of knowledge of the ichthyofauna 
in Brazil, with significant contributions to the ecology and marine biogeography in 
the South Atlantic.

Keywords: Ichthyofauna; Conservation; Osteichthyes; Northeast Brazil.

Resumen

El objetivo de esta revisión fue describir la trayectoria académica del profesor 
Ricardo de Souza Rosa y mostrar cómo su trabajo como investigador, curador y 
asesor contribuyó al desarrollo de la Ecología de los peces marinos y estuarios en 
Paraíba. Destacamos los principales avances en el área de la Ictiología a partir de los 
trabajos publicados por él y sus colaboradores. Ricardo comenzó como profesor de la 
Universidad Federal de Paraíba en 1977 y a principios de la década de 1980 publicó las 
dos listas de especies de peces de Paraíba, las cuales son utilizadas hasta hoy como 
referencia. Los años 90 se caracterizaron por estudios en ambientes marinos, desde 
piscinas de marea hasta arrecifes mesofóticos (>30m de profundidad), resultando en 
un aumento de las especies descritas para la región. Los años 2000 han sido marcados 
por estudios sobre ecología y biogeografía de peces de arrecifes, con evidencias 
sobre la similitud de la fauna entre Brasil y Caribe. La participación del profesor 
Ricardo también fue fundamental para la creación de un área marina protegida en 
la región. A lo largo de estos 40 años, el compromiso de Ricardo se ha traducido en 
acciones concretas para la conservación de los ambientes costeros de Paraíba, así 
como en la expansión del conocimiento de la ictiofauna en Brasil, con contribuciones 
significativas para la ecología y biogeografía marina del Atlántico Sur.

Palabras Clave: Ictiofauna; Conservación; Osteichthyes; Nordeste de Brasil.

INTRODUÇÃO 

	Este trabalho constitui-se, primordialmente, em um agradecimento formal 
ao professor Ricardo de Souza Rosa pela sua contribuição aos estudos da ictiofauna 
costeira da Paraíba. Ricardo Rosa possui formação acadêmica em Ciências Biológicas, 
com foco no grupo de elasmobrânquios, pela Universidade de São Paulo. Em 1977, 
assumiu o cargo de professor na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) onde 
começou a atuar nos campos de sistemática de peixes cartilaginosos e ósseos e, em 
décadas posteriores, no ramo da ecologia e conservação de peixes.	  

Antes de sua admissão como professor, os poucos trabalhos que reportavam à 
ictiofauna estuarina e marinha da Paraíba consistiam de levantamentos e inventários 
para a região Nordeste do Brasil (Gilbert 1900; Eskinazi e Lima 1968; Oliveira 1972). 
Já outras pesquisas do início do século XX para o Estado tinham um caráter mais 
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histórico do que propriamente zoológico (e.g. Rohan 1911). Foi  a partir da atuação 
de Ricardo na UFPB, tanto como pesquisador quanto como professor-orientador, 
que surgiram os primeiros estudos especificamente sobre a diversidade de peixes na 
Paraíba. A fim de compreender a importância de Ricardo Rosa para o conhecimento 
da ictiofauna marinha, selecionamos os artigos produzidos por ele e colaboradores a 
partir do currículo Lattes e plataformas de levantamentos bibliográficos. 

As publicações compiladas nesta pesquisa contemplam trabalhos nos quais 
Ricardo atuou como co-autor e por ex-alunos, com início em 1980 até os dias atuais 
(Fig. 1). Assim, apresentamos a seguir, de acordo com as principais tendências de 
cada época, as contribuições de Ricardo Rosa para estudos da ictiofauna costeira na 
Paraíba.

HISTÓRICO DAS PUBLICAÇÕES

	O início da década de 60 é marcado por publicações de inventários de peixes 
marinhos no Nordeste, período que coincide com a expansão de Universidades e 
cursos de Ciências Biológicas em diferentes estados. Nessa época, estudos ictiológicos 
na costa da Paraíba eram apenas incluídos em diversas listas sistemáticas com 
abrangência para o Nordeste (e.g. Paiva e Holanda 1962; Paiva e Lima 1963; Paiva e 
Lima 1966), com ausência de trabalhos detalhados sobre aspectos ecológicos, como 
composição e riqueza de espécies para a região.

Década de 80: conhecendo a costa da Paraíba

Em 1977 é então fundado o curso de Ciências Biológicas na UFPB e Ricardo 
Rosa é contratado como professor. Nos anos seguintes, o mesmo publicou duas listas 
preliminares de peixes marinhos da Paraíba as quais registraram mais de 130 espécies 
de peixes ósseos, com observações sobre o local de captura e o estágio de maturação dos 
indivíduos (Rosa 1980a; Rosa 1980b). Dentre essas espécies, destacam-se Halichoeres 
maculipinna e Porichthys kymosemeum, as quais representaram dois novos registros 
para a costa do Brasil (Rosa e Rosa 1988). É importante destacar também o registro 
da espécie H. radiatus (Rosa 1980a), que posteriormente foi reconhecida como H. 
brasiliensis (Rocha e Rosa 2001), uma espécie endêmica da plataforma continental 
brasileira e da Ilha de Trindade. Cabe ressaltar a importância das listas de espécies 
do ponto de vista biogeográfico, uma vez que permitem traçar panoramas históricos 
acerca da incidência das espécies. Dessa forma, é possível averiguar extinções locais, 
comparar com a composição de espécies atual e entender como impactos antrópicos 
afetam diferentes áreas, o que é imprescindível para adotar estratégias de conservação.

A partir da publicação das duas listas, Ricardo iniciou seus trabalhos sobre 
ecologia de peixes ósseos na Paraíba (Fig. 1). Nesse mesmo período, orientou seu 
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primeiro aluno de mestrado, Robson Tamar, cujo foco do trabalho foi analisar a 
composição e distribuição da fauna de peixes demersais da plataforma continental 
da Paraíba. O trabalho foi publicado posteriormente, com informações sobre a 
distribuição batimétrica, e sete novas espécies de peixes demersais de pequeno porte 
registradas para o Nordeste do Brasil (Ramos 1994).

Figura 1: Frequência absoluta acumulada (Fi) dos estudos publicados sobre ecologia de 
peixes marinhos e estuarinos da Paraíba em que Ricardo Rosa participou como autor, 

coautor e/ou colaborador (n=30).

Década de 90: explorando novos ambientes 

Nessa época, o avanço de tecnologias para o mergulho (SCUBA) possibilitou o 
desenvolvimento de estudos sobre ecologia e taxonomia de peixes recifais no Brasil 
(Rosa e Moura 1997; Sazima et al. 1997). Desta forma, recifes eufóticos (< 30m) e 
mesofóticos (30-150m) da Paraíba foram primariamente explorados pelo grupo 
de pesquisa de Ricardo Rosa, onde mais de 140 espécies de peixes ósseos foram 
identificadas, incluindo 69 novos registros para a região (Rocha et al. 1998).

Outro estudo realizado neste mesmo período investigou a composição e 
estrutura das assembleias de peixes em poças de marés, contabilizando 44 espécies 
para a região. Constatou-se que estas poças de marés representam habitats únicos 
por abrigarem uma grande diversidade de peixes, incluindo indivíduos jovens de 
diversas espécies da zona sublitoral e peixes comercialmente explorados pela pesca 
(Rosa et al. 1997). Adicionalmente, Nunes e Rosa (1998) analisaram a composição 
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das espécies de peixes acompanhantes em arrastos de camarão, resultando em 80 
espécies descritas com 32 novos registros para a costa paraibana. 

Década de 2000 até hoje: o legado para a conservação   

Durante essa época, diversos estudos sobre comunidades de peixes recifais 
foram desenvolvidos na Paraíba, alguns com contribuições diretas de Ricardo (e.g. 
Souza et al. 2007; Medeiros et al. 2010), seja na revisão oficial do manuscrito (e.g. 
Honório e Ramos 2010), ou no aporte teórico e material (e.g. Medeiros et al. 2007; 
Honório et al. 2010). Tais estudos proporcionaram conhecimento relevante sobre 
estrutura da ictiofauna em recifes naturais (Recifes de Picãozinho, Recifes das 
Sapatas) e artificiais (naufrágios Alvarenga e Queimado), bem como os efeitos de 
atividades recreacionais na composição de espécies de peixes recifais.  

As relações ecológicas entre peixes e esponjas em ambientes profundos foram 
exploradas por Rocha et al. (2000). Esse estudo resultou em duas novas ocorrências de 
espécies para o oeste do Atlântico Sul (Risor ruber e Scorpaenodes tredecimspinosus) e 
quatro endêmicas associadas a esponjas (Stegastes pictus, Thalassoma noronhanum, 
Elacatinus figaro e Priolepis dawsoni). Essa evidência refutou a hipótese que peixes 
endêmicos da costa brasileira eram restritos às profundidades inferiores a 50m 
(Rocha et al. 2000). Outros estudos acerca da alimentação e do comportamento de 
peixes também foram conduzidos na região (Dias et al. 2001; Osório et al. 2006).

Alguns trabalhos esclareceram aspectos sobre a biogeografia marinha do 
Atlântico Sul. Por exemplo, Rocha e Rosa (2001) reconheceram Halichoeres brasiliensis 
como uma espécie válida e endêmica da plataforma continental brasileira e da Ilha 
de Trindade, a qual era previamente considerada um sinônimo de H. radiatus. É 
importante destacar o primeiro registro de Microgobius carri na costa do Nordeste 
do Brasil, que sugeriu uma distribuição contínua da espécie ocorrendo desde a 
Carolina do Norte até a costa Sudeste do Brasil (Feitoza et al. 2001). Adicionalmente, 
o primeiro levantamento extensivo das assembleias de peixes mesofóticos do Brasil 
registrou 32 novas espécies para a área e ampliou o limite de profundidade para 
outras 57 espécies. A presença de várias espécies, antes consideradas de distribuições 
disjuntas, sugeriu que os recifes nordestinos atuariam como corredores ecológicos 
para espécies compartilhadas com a região do Caribe (Feitoza et al. 2005).

A temática da gestão pesqueira estava em auge no Brasil nesse momento frente 
às constatações de declínio populacional de vários recursos pesqueiros da região 
nordeste (Freire e Pauly 2010). Neste contexto, as produções científicas de Ricardo 
Rosa exerceram papel fundamental para o manejo pesqueiro da Paraíba, produzindo 
dados inovadores acerca da i) caracterização da pesca artesanal (Mariano e Rosa 
2010), ii) diagnóstico das principais dificuldades para uma gestão pesqueira efetiva 
(Júnior et al. 2012) e iii) descrição detalhada da pesca de “curral”, prática muito 
comum no estado (Nascimento et al. 2016). 
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A contribuição de Ricardo Rosa está presente também em estudos de ecologia 
de peixes estuarinos da Área de Proteção Ambiental (APA) Barra de Mamanguape, seja 
diretamente como co-autor (Xavier et al. 2012) ou como colaborador na identificação 
de espécies (Medeiros et al. 2018). A APA Barra de Mamanguape é um importante 
ecossistema estuarino da Paraíba que funciona como berçário para diversas espécies 
de peixes e habitat para peixes-bois marinhos (Trichechus manatus). Apesar de 
sua importância, a expansão da carcinicultura está ameaçando os manguezais e 
atividades pesqueiras locais (Dolbeth et al. 2016).

Nos últimos anos, Ricardo Rosa tem se engajado em projetos de conservação de 
ambientes marinhos na Paraíba. Tais iniciativas culminaram  na criação da Área de 
Proteção Ambiental Naufrágio Queimado (Decreto Estadual nº 38.931/2018; https://
www.youtube.com/watch?v=rapUJOkwcNI), cujo objetivo é proteger a biodiversidade 
marinha e patrimônio arqueológico (naufrágios Alice, Alvarenga e Queimado), bem 
como assegurar a sustentabilidade dos recursos naturais e pesca artesanal em longo 
prazo. Essa unidade de conservação é essencial para a gestão dos recursos naturais 
e conservação ambiental do Estado, visto que se configura em uma rede de áreas 
costeiras protegidas com mais de 400 km² de extensão.  

NOTA DOS AUTORES

	Gostaríamos de agradecer ao Professor Ricardo Rosa pela sua importância em 
nossa formação profissional e no crescimento pessoal. Ricardo é fonte de admiração 
para todos nós, tanto pelo seu engajamento com a ciência e conservação, como em 
outras questões importantes que envolvem o funcionamento e manutenção da ciência 
no Brasil. A depender de nós, seu legado será perpassado para as futuras gerações de 
cientistas brasileiros. 
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